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Influências Externas e Evolução da Língua 

Espanhola 

 

A Influência dos Visigodos e Árabes 

 

 

A Invasão dos Visigodos e Suas Contribuições Linguísticas 

A invasão dos visigodos na Península Ibérica ocorreu no início do século V, 

após o colapso do Império Romano do Ocidente. Os visigodos, um povo 

germânico, estabeleceram o Reino Visigótico, que durou até o início do 

século VIII. Durante este período, embora os visigodos tenham adotado o 

latim como língua oficial e de administração, eles também trouxeram 

influências linguísticas germânicas para a península. 

1. Adaptação e Integração: Os visigodos se adaptaram rapidamente às 

culturas locais e ao latim vulgar, mas deixaram uma marca através de 

nomes, termos militares e alguns aspectos da legislação. Muitos 

nomes próprios germânicos se integraram na sociedade hispano-

romana. 

2. Contribuições Linguísticas: Algumas palavras de origem visigótica 

entraram no vocabulário espanhol, principalmente termos 

relacionados a guerra, administração e costumes. Exemplos incluem 

"guerra" (do gótico werra), "espía" (do gótico spēha) e "ropa" (do 

gótico raupjan). 

A Chegada dos Mouros e a Influência do Árabe na Língua Espanhola 



 

 

No ano de 711, os mouros (muçulmanos árabes e berberes do Norte da 

África) invadiram a Península Ibérica, iniciando um período de dominação 

que durou quase 800 anos em algumas regiões. A chegada dos mouros trouxe 

uma profunda influência cultural, científica e linguística para a região. 

1. Conquista e Convivência: A conquista moura não erradicou a 

população local, mas sim resultou em uma convivência multicultural 

conhecida como "convivência", onde cristãos, muçulmanos e judeus 

coexistiram, trocando conhecimentos e influências culturais e 

linguísticas. 

2. Difusão do Árabe: O árabe se tornou a língua da administração, 

cultura e ciência nas regiões controladas pelos mouros. A convivência 

entre o árabe e o latim vulgar resultou em uma considerável troca 

linguística. Termos científicos, técnicos, agrícolas, arquitetônicos e de 

administração, entre outros, foram incorporados ao vocabulário do 

latim vulgar que evoluía para o espanhol. 

Palavras de Origem Árabe no Vocabulário Espanhol 

A influência do árabe no espanhol é uma das mais profundas entre as línguas 

que influenciaram o desenvolvimento do idioma. Estima-se que cerca de 

4.000 palavras em espanhol tenham origem árabe. Estas palavras abrangem 

diversas áreas da vida cotidiana, refletindo a extensa influência moura na 

península. 

1. Vocabulário Científico e Técnico: 

o Alquimia: "alquimia" (al-kīmiyā'), "álgebra" (al-jabr), 

"algoritmo" (al-Khwārizmī) 

o Astronomia e Matemática: "cenit" (samt), "cero" (ṣifr), 

"nadir" (nazīr) 



 

 

o Medicina e Botânica: "jarabe" (šarāb), "alcohol" (al-kuḥl), 

"albahaca" (al-ḥabaqah) 

2. Agricultura e Artesanato: 

o Técnicas e Ferramentas: "acequia" (sāqiyah), "azulejo" 

(zellij), "alfarero" (al-fahhār) 

o Produtos Agrícolas: "alcachofa" (al-kharshūf), "naranja" 

(nāranj), "algodón" (al-qutn) 

3. Arquitetura e Urbanismo: 

o Construções: "alcázar" (al-qaṣr), "alhóndiga" (al-fondaq), 

"alcantarilla" (al-qanṭarah) 

o Elementos Decorativos: "azul" (lāzaward), "tarima" (ṭarīm) 

4. Vida Cotidiana e Cultura: 

o Comida e Bebida: "aceite" (az-zayt), "aceituna" (az-zaytūnah), 

"almohada" (al-miḫaddah) 

o Termos Culturais: "rincón" (rukun), "hazaña" (ḥasanah), 

"ojalá" (in shā' Allāh) 

Conclusão 

A influência dos visigodos e dos mouros foi fundamental na formação do 

espanhol. Os visigodos trouxeram contribuições germânicas que, embora 

limitadas, deixaram marcas no vocabulário e na cultura hispano-romana. A 

influência árabe, no entanto, foi profunda e abrangente, refletindo séculos de 

dominação e convivência. As palavras de origem árabe no espanhol moderno 

testemunham a rica herança cultural deixada pelos mouros na Península 

Ibérica, e a integração dessas influências é um dos aspectos que tornam a 

língua espanhola tão diversa e rica. 



 

 

O Papel das Línguas Regionais na Formação do 

Espanhol 

 

A Convivência de Diversas Línguas e Dialetos na Península Ibérica 

A Península Ibérica, ao longo de sua história, sempre foi uma região de 

grande diversidade linguística. Antes da chegada dos romanos, a península 

era habitada por diversos povos com suas próprias línguas e dialetos. Mesmo 

após a romanização, essa diversidade continuou a desempenhar um papel 

crucial na formação das línguas românicas regionais, incluindo o espanhol. 

Com a fragmentação do Império Romano, as comunicações entre as 

diferentes partes da península diminuíram, levando ao desenvolvimento de 

variantes regionais do latim vulgar. Essas variantes foram moldadas pelas 

influências locais, resultando na formação de línguas românicas distintas, 

como o galego, o catalão e o castelhano (espanhol). Além dessas, o basco, 

uma língua não românica, também teve uma influência significativa. 

A Influência das Línguas Basca, Galega e Catalã 

1. Língua Basca: 

o Origem e Características: O basco, ou euskara, é uma língua 

isolada, sem relação comprovada com qualquer outra língua do 

mundo. É falada na região do País Basco e em partes de 

Navarra. 

o Influência no Espanhol: A língua basca influenciou o espanhol 

principalmente através de empréstimos lexicais e toponímicos. 

Exemplos de palavras de origem basca no espanhol incluem 

"izquierda" (esquerda) e "boina" (boina). 



 

 

2. Língua Galega: 

o Origem e Evolução: O galego, falado na Galícia, no noroeste 

da Espanha, desenvolveu-se a partir do latim vulgar na mesma 

época que o português. Durante a Idade Média, galego e 

português eram praticamente a mesma língua, conhecida como 

galego-português. 

o Influência no Espanhol: O galego influenciou o espanhol, 

especialmente em áreas fronteiriças, contribuindo com 

vocabulário e formas gramaticais. Muitos galegos que 

migraram para outras partes da Espanha também levaram 

consigo influências linguísticas. 

3. Língua Catalã: 

o Origem e Importância: O catalão é falado na região da 

Catalunha, nas Ilhas Baleares e na Comunidade Valenciana 

(onde é conhecido como valenciano). Desenvolveu-se a partir 

do latim vulgar, com fortes influências da proximidade com a 

Occitânia (sul da França). 

o Influência no Espanhol: O catalão contribuiu com vários 

empréstimos lexicais e expressões idiomáticas ao espanhol. 

Durante períodos de convivência e comércio, essas influências 

se intensificaram, especialmente em áreas como Valência e as 

Ilhas Baleares. 

 

 

 

 



 

 

O Processo de Unificação Linguística e a Predominância do Castelhano 

O processo de unificação linguística na Espanha começou a se intensificar 

com a Reconquista, a longa campanha para retomar territórios ocupados 

pelos mouros. A unificação política sob os Reis Católicos, Isabel de Castela 

e Fernando de Aragão, no final do século XV, foi um marco crucial para a 

predominância do castelhano. 

1. Reconquista e Expansão do Castelhano: 

o À medida que os reinos cristãos avançavam para o sul, o 

castelhano, a língua do Reino de Castela, foi se expandindo. 

Este processo levou à disseminação do castelhano como a 

língua de administração e cultura nas áreas reconquistadas. 

2. Unificação Política: 

o A união dos reinos de Castela e Aragão sob os Reis Católicos e 

a posterior unificação da Espanha contribuíram 

significativamente para a predominância do castelhano. O 

castelhano foi adotado como a língua oficial da administração e 

da corte. 

3. A Gramática de Nebrija: 

o Em 1492, Antonio de Nebrija publicou a primeira gramática do 

castelhano, a "Gramática de la lengua castellana". Este foi um 

passo crucial para a padronização e promoção do castelhano 

como a língua unificada da Espanha. 

 

 

 



 

 

4. Centralização e Educação: 

o A centralização do poder em Madri e a promoção do castelhano 

nas instituições educacionais e religiosas ajudaram a consolidar 

sua posição dominante. Embora outras línguas regionais 

continuassem a ser faladas, o castelhano tornou-se a língua do 

governo, da educação e do comércio. 

Conclusão 

O papel das línguas regionais na formação do espanhol foi significativo, 

refletindo a rica diversidade linguística da Península Ibérica. A convivência 

de diversas línguas e dialetos, incluindo o basco, o galego e o catalão, 

moldou o desenvolvimento do espanhol, contribuindo com vocabulário e 

formas gramaticais distintas. O processo de unificação linguística e a 

predominância do castelhano foram resultados de fatores históricos, políticos 

e culturais, culminando na ascensão do castelhano como a língua principal 

da Espanha. Hoje, a influência das línguas regionais ainda é evidente no 

espanhol moderno, enriquecendo-o e mantendo viva a diversidade 

linguística do país. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

A Reconquista e a Unificação Linguística 

 

O Impacto da Reconquista na Língua e Cultura da Espanha 

A Reconquista foi um período crucial na história da Península Ibérica, 

marcado pela luta dos reinos cristãos para recuperar os territórios ocupados 

pelos muçulmanos desde o início do século VIII. Este processo, que se 

estendeu por quase 800 anos, teve um profundo impacto na língua e na 

cultura da região. 

1. Reocupação e Redistribuição de Terras: 

o À medida que os reinos cristãos avançavam para o sul, eles 

repovoavam as terras conquistadas com colonos vindos do 

Norte. Esses colonos falavam diversos dialetos do latim vulgar, 

que, com o tempo, começaram a convergir para formas mais 

uniformes do castelhano. 

2. Intercâmbio Cultural: 

o A convivência entre cristãos, muçulmanos e judeus durante a 

Reconquista resultou em um rico intercâmbio cultural. As 

influências linguísticas árabes deixaram uma marca indelével 

no vocabulário espanhol, especialmente em áreas como ciência, 

agricultura e artes. 

3. Estabelecimento do Castelhano: 

o O castelhano, a língua do Reino de Castela, tornou-se 

predominante nas áreas reconquistadas. As crônicas, 

documentos oficiais e a literatura começaram a ser redigidos em 

castelhano, contribuindo para sua disseminação e padronização. 



 

 

O Papel dos Reis Católicos na Unificação Linguística 

A unificação política da Espanha sob os Reis Católicos, Isabel de Castela e 

Fernando de Aragão, no final do século XV, foi um marco crucial na 

unificação linguística do país. 

1. Unificação Política e Administrativa: 

o A união dos reinos de Castela e Aragão sob os Reis Católicos 

em 1469 e a subsequente centralização do poder contribuíram 

para a promoção do castelhano como a língua oficial da 

administração, da justiça e da corte. 

2. Política Linguística: 

o Os Reis Católicos incentivaram o uso do castelhano em todos 

os documentos oficiais e na correspondência diplomática. A 

promoção do castelhano como a língua da nobreza e do governo 

ajudou a consolidar sua posição como a língua predominante na 

Espanha. 

3. Educação e Religião: 

o A reforma das instituições educacionais e religiosas também 

desempenhou um papel importante na unificação linguística. As 

escolas e universidades começaram a ensinar em castelhano, e 

a Igreja Católica adotou o castelhano como a língua das 

homilias e dos textos religiosos. 

A Criação da Gramática de Nebrija e Sua Importância Histórica 

Em 1492, Antonio de Nebrija publicou a "Gramática de la lengua castellana", 

a primeira gramática da língua castelhana. Este trabalho foi um marco na 

padronização e promoção do castelhano como a língua unificada da Espanha. 

 



 

 

1. Padronização da Língua: 

o A Gramática de Nebrija estabeleceu regras claras para a 

gramática, ortografia e fonética do castelhano, proporcionando 

um padrão que poderia ser ensinado e seguido em todo o reino. 

Isso foi crucial para a uniformização da língua e para facilitar a 

comunicação em um reino recém-unificado. 

2. Ferramenta Política e Cultural: 

o Nebrija argumentava que uma língua padronizada era uma 

ferramenta essencial para a administração eficiente e para a 

consolidação do poder real. Sua gramática foi vista como um 

instrumento para fortalecer a unidade política e cultural da 

Espanha. 

3. Importância Histórica: 

o A Gramática de Nebrija foi a primeira gramática de uma língua 

vulgar (não latina) a ser publicada na Europa. Isso marcou o 

início de um movimento de valorização das línguas vernáculas, 

influenciando posteriormente a criação de gramáticas de outras 

línguas europeias. 

Conclusão 

A Reconquista e a subsequente unificação política sob os Reis Católicos 

foram fundamentais para a formação da identidade linguística da Espanha. 

A expansão e predominância do castelhano, impulsionadas pela 

centralização do poder e pelas reformas educacionais e religiosas, foram 

consolidadas pela publicação da Gramática de Nebrija. Este processo não só 

unificou linguisticamente a Espanha, mas também estabeleceu o castelhano 

como uma língua de importância cultural e política, cujas bases firmes 

continuam a influenciar o espanhol moderno. 


